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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO


PLANO DE ENSINO - PERÍODO LETIVO/ANO  2021
Programa: Programa de Pós-Graduação em História
Área de Concentração:
Mestrado (   )                    Doutorado (X)
Centro: Centro de Ciências Humanas Educação e Letras
Campus: Marechal Cândido Rondon
DISCIPLINA
	Código
	Nome
	Carga horária

	
	
	AT1
	AP2
	Total

	
	Seminário de Tese em Estado e Poder
	60
	
	60


(1Aula Teórica;  2Aula Prática)

Ementa
	
Discutir e aperfeiçoar os projetos de pesquisa em articulação com produções recentes da historiografia, relacionadas às temáticas das linhas de pesquisa, delineando e refinando os elementos teóricos e metodológicos, a definição e a construção da problemática, a periodização, a seleção e o tratamento das fontes.
 




Objetivos
	
· Realizar estudos sobre o debate teórico-metodológico a respeito dos temas: poder, Estado, política, sociedade civil, classes sociais e resistência.
· Discutir aspectos relacionados a articulação entre teoria e metodologia na pesquisa em história;
· Realizar abordagens sobre a relação Estado/Sociedade Civil, tendo como perspectiva os grupos e classes sociais, suas lutas, formas de organização e resistência;
· Pensar e discutir o poder como uma relação social.
·  Articular as discussões realizadas em sala de aula e na linha de pesquisa ao processo de construção da tese



Conteúdo Programático
	
A disciplina será organizada e as discussões articuladas em torno dos seguintes eixos temáticos:

· História: teoria e metodologia
· História: fontes e pesquisa
· História: fontes, problemas e metodologia
· História, Estado e Poder
· Estado, Sociedade e Propriedade
· Estado, Sociedade e Classes Sociais
· Poder, Política e Democracia





Atividades Práticas – grupos de ........ alunos
	




Metodologia
	
A disciplina será desenvolvida a partir da discussão e leitura de textos previamente indicados. A apresentação de seminários sobre os conteúdos indicados e a produção de textos científicos, elaborados a partir das pesquisas realizadas pelos discentes. A disciplina contará com a proposição e execução de atividades relacionadas ao desenvolvimento, definição e refinamento da problemática de pesquisa, o tratamento e a seleção das fontes, bem como discussões relacionadas ao trabalho teórico e metodológico. Como a disciplina será executada na modalidade “ensino remoto”, para dar conta desses objetivos, os encontros serão intercalados entre atividades práticas (escrita e leitura de textos/projetos) a serem desenvolvidas quinzenalmente e de maneira individualizada pelos discentes e encontros coletivos, via plataforma Teams.





Avaliação
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade)
	
A avaliação será realizada a partir de três instrumentos, cada qual com seu respectivo peso, no universo de 100:

· Participação nas discussões em aula, com peso de 10 pontos.
· Apresentação de seminários (leitura e interpretação dos textos indicados), com peso de 30 pontos.
· Elaboração de um sumário descritivo da tese que articule os capítulos, os conteúdos, as fontes e análises que serão desenvolvidas, com peso de 60 pontos.

A partir destes instrumentos será atribuída uma nota final, expressa conforme os conceitos definidos no regulamento do doutorado em História.
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___. O Processo Civilizador. Vols. I e II. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993.
___; SCOTSON, John L. Os estabelecidos e os outsiders: sociologia das relações de poder a partir de uma pequena comunidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000.
FONTES, Virgínia. O Brasil e o capital-imperialismo: teoria e história. Rio de Janeiro: EPSJV/Editora UFRJ, 2010. 
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___. Seeing like a State. How certain schemes to improve the human condition have failed. Estados Unidos: Yale University Press, 1998.
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THOMPSON, E. P. Senhores e caçadores: a origem da Lei Negra. São Paulo: Paz e Terra, 1997.
___. Costumes em comum: estudos sobre a cultura popular tradicional. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.
WALLACE, Rob. Pandemia e agronegócio. Doenças infecciosas, capitalismo e ciência. São Paulo: Elefante, 2020.
WEBER, Max. Economia y sociedade: esbozo de sociologia comprensiva. México: Fondo de Cultura Económica, 2004. 
ZIZEK, Slavoj. Vivendo no fim dos tempos. São Paulo: Boitempo, 2012.
___. Problema no paraíso. Do fim da história ao fim do capitalismo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2015.
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